
 

 

 

 

 

 
 

Juliana Campos Alvernaz1 

 

Autotanatologia de uma língua 

 

Eu sou uma linguagem em desuso  

As bocas não me pronunciam mais 

Não me usam 

Tenho a sina de,  

antes de morrer, 

Soer em ficar esquecida 

como uma sisa não paga 

  

Nasci mortis 

Des usaram-me 

e obliteraram minha estrutura fossilizada. 
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